
120 ANOS DO FIM DA ESCRAVIDÃO (26/3/2004)

Eduardo Campos é agraciado com Medalha da Abolição

O escritor, sociólogo, dramaturgo e diretor do Instituto Histórico do Ceará, Manuel Eduardo Pinheiro
Campos, recebeu ontem a mais importante comenda do Estado - a Medalha da Abolição - em
solenidade no Palácio da Abolição. O evento faz parte das comemorações estaduais pelos 120 anos
da abolição dos escravos.

Não só a obra de Eduardo Campos, como também o seu caráter e contribuição para o
desenvolvimento cultural, educacional e social do Ceará foram ressaltados pelo governador Lúcio
Alcântara, que entregou a medalha ao agraciado. “É impossível falar de cultura cearense nos
últimos 100 anos, sem falar de Eduardo Campos”, disse.

Em seu discurso, Eduardo Campos reafirmou o seu amor ao Ceará e destacou a emoção e orgulho
de estar recebendo o mais importante título do Estado. “Tenho profundo amor ao Ceará e ao seu
povo”, declarou.

A Medalha da Abolição celebra o pioneirismo da Província do Ceará na libertação dos escravos, em
25 de março de 1884, além de ser um tributo ao cidadão, brasileiro ou não, que se destaque pela
notoriedade do saber, por reais e relevantes serviços prestados à coletividade ou por excepcional
dedicação ao serviço público.

Pode ainda ser entregue a instituição de natureza científica, cultural, educacional ou filantrópica
com mais de 50 anos de existência e que venha prestando serviços de utilidade pública no Estado.


